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SINOPSE 

Estudau- se 0S efeitos de seis inseticidas , ·nJ combate à "Ci garrinha 

verde" (Empoasca sp) no feij oeiro (PhaseJlus vulgaris L. ) em ensaio r ealizadJ na 

Estação Experimental de Conceição do Almeida - Micro Região Homogênea 151 _ Ba

hia . 

NãJ s e observuu influência significativa dos inseticidas sobre o . 
r endimento. 
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INTRODUÇÃO 

A cultura do feij ão assume papel de destaque na economia a~ 

cola do Estado da Bahia, sendo apenas suplantado pelos cultivos da mandioca 

e cacau no per{odo 1967/69; 

Além das condições edafJclimáticas ade~uadas e a execução de 

práticas culturais, o controle das pragas e doenças constitui elemento es

sencial para J êxit o da cultura do feijoeiro. 

Dentre as pragas ~ue maior es danos causam a esta 

destaca-se a "Cigarrinha verde" @mpoasca sp): 

l eguminose, 

Segundo BONNEFIL (3), os danos causados pela Cigarrinha sao 

localizados 
. .... ;. .., ;.. .. , 

e aparentemente nao t em nenhum carater sist emico. As deprecia-

ções são proporcionais ao número de insetos , e as trocas mOrfo10gicas -sao 

distintas de acordo com os diversos estágios de desenvolvimento. Também 

COSTA & ROSSETTO (4) citam ~ue ata~ues fortes de "Ci garrinha verde" em f ei

joeiro determinam o enfezamento das plantas as ~uais passam a apresentar f ,2. 

l!olos enrolados para baixo cu ar~ueados . 

ARRUDA (1) observou ~ue a aplicação de inseticidas e acarici

das contribuiu para o aumento da produção, sobressaindo-se o Sist ox e Meta

sistox ~uando combinado ao DDT. GALLO & NETO (5) observaram ~ue o insetic,:!:. 

da sistêmico Disyston sob a forma de pó e granulado foi eficiente no contro 

le da "Cigarrinha v erde" em f eijoeiro por um per{odo de cerca de 30 dias 
I ..... ... 

apos a aplicaçao . Visando o controle da mesma praga do feijoeiro, COSTA & 
ROSSETTO (4) verificaram ~ue os inseticidas, Diazinon M 40, Met asi st ox (i), 

Rhotane WP 50, Endrex 20 e o EPN 45 em dUAS aplicações foram bastante efic,:!:. 
" 

entes . De acordo com BERTELS (~) os estudos de inseticidas e o modo 

de sua aplicação devem ser sempre aperfeiçoadas . Neste sentido foi l ançado 

um estudo visando o controle ·da "Cigarrinha verde" e conse~uente indicação 

do inseticida mais efici ente . 



09-15 . 12 . 7~3/09 

MATERIAL E ID.""TODOS 

Um ensaio foi instalado na Estação Experimental de Conceição 

do Almeida - Bahia, em 20/05/1973 , utilizando o cultivar "Mula tinho Vagem 

R.-,xa" : 

° experimento foi delineado em blocos casualizados com sete 
- ' . 2( ) t r atamentos em cinco r epetiçoes, parcelas ute~s de 5,4Om 3, 00 x 1,80 m • 

Deixou- se entre blocos uma faixa de 2,00m e 1, OOm entre parcelas . 

Utili zou- se 1 . 750 kg/ha de calcáreo doloro{tico, 30 dias an

tes do plantio~ A adubação usada foi de 20 kg/ha de N sob a forma de sulfa 

t o de amônio, 80 kg/ha de P20
5 

na forma de super fosfato tripl o e 76 kg/ha 

de K
2
0 em forma de c1.or eto de potássio ~ Como cobertura 30 di as após o pla:!!. 

tio, empr egou- se 30 kg/ha de N sob a forma de uréia ; 

Os Tratamentos forao: 

A - Dieldrin - 0 , 12 % :: ea. 50 % pó molhável (Produto Comercial) 

B - Dipt erex - 0 , 15 % p.a . 80 % ' , po soluvel " 
C - EPN 0 , 05 % p. a . 45 <t-

,o C. E. " 
D - Rhodiatox- 0, 025 % p. a . 60 % Oi"E. " 
E - Phosdrin - 0, 45 % P. at> 24 % C.E. " 
F - Diazinon - 0, 06 % P.n. 60 % C. E. 11 

G - Testemunha 

As soluções , preparadas nas dosagens previstas, for am aplica

das em 12/06 e 07/08/1973 em pulverização de volume normal . 

Para se estabelecer a percentagem de insetos mortos , colheu

se 50 folhas das tres fileiras centrais de cada parcel a . Foram feitas duas 

contagens , uma em 05/07 e outra em 07/08/1973 . A percentagem normal de 0 -

correncia de insetos foi corrigida pel a fórmula Abbott . Para a análise es

tat{stica , os dados expressos em percàntagem foram transformados em arco

seno 11%. 

Além desses dados foram anotados o peso da massa colhida em 
, , 

gramas , numero de vagens por planta, numer o de sementes por vagem, peso de 

100 sementes e a pr odução em gramas por parc el a . 
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RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Os r esultados apresentados no Quadro I mostram que na primeira 

e segunda aplicações, houve diferença significativa entre a t estemunha e 0S 

demaia tratamentos . Na primeira aplicação, os tratamentos com Diazinon e 

Rhodiatox for am mais eficientes que O Dipterex, não diferindo significati~ 

mente dos outros defensivos . Quando da segunda aplicação apenas o Di pterex 

foi significativamente inferior, sendo que o Rhodi atox e o Diazinon conser

vam- se em posição superior. 

QUADRO 1 - Percentagem de insetos (CigarriIL~ verde) mortos , após a aplica

ção de inseticidas+. 

TRATAMENTOS 

A: Diel drin 0,12% p~a . 
B; Di pterex 0 , 15% , p ~a; 

C: EPN 0 , 025% p .a ~ 

D. Rhodiatox 0 , 025% p.a;' 

E. Phosdrin 0,045% p.a . 

F . Di azinon 0,06 % p . a . 

G. Testemunha 

C;V: (%) 

Após a 13 Aplicação Após a 23 Aplicação 

Arc Sen % % ins .mortos Arc Sem I~r %ins . mort 

78,04 ab 95,70 86 , 78 a 99,68 

60,94 b 76 , 40 65,01 b 82, 10 

82 , 15 ab 98 , 10 87,42 a 99, 79 

86,89 a 99, 53 90, 00 a 100,00 

81,00 ab 97,53 90,00 a 100, 00 

90 , 00 a 100, 00 90 , 00 a 100, 00 

0,00 c 0,00 0,00 c 0 , 00 

14,00 7, 00 

~ Em cada coluna as médias seguidas pela mesma l etra não apresentam difer~ 

ças significativas entre si, ao nível de 5 %, pelo teste de Tukey . 

A aplicação dos diferentes inseticidas nao ocasionou di feren

ças significati vas quanto ao número de vagens por planta e de sementes por 

vagem, massa total colhida no stand, bem como no rendimento cultural, r que 

se observa nos Quadros 2, 3 e 4. Quanto aO rendimento vale salientar a in

fluência do tratamento com Rhodiatox. 
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QUADRO 2 - Efeitos de seis inseticidas no controle da Cigarrinha verde so

bre J número de vagens por planta e número de sementes por va

gem no f eijoeiro! 

Tratamentos 

A. Dieldrin 0,12% p.a. 

B. Dipterex 0,15% p . a . 

C. EPN 0,05% p.a . 

D; Rhodiatox 0,025% p.a . 

E. Phosdrin 0,045% p~a~ 

F. Diazinon 0,06% p.a. 

G. Testemunha 

C. v. (%) 

l;[º 'de VagCJ1s/?i:mt a 

7,50 a 

7,36 a 

6, 82 a 

7,42 a 

7,16 a 

5, 68 a 

6,04 a 

23 , 00 

4,88 a 

4,80 a 

5,10 a 

5,00 a 

4,80 a 

4,72 a 

4,46 a 

12,00 

+ Em .cada coluna as médias s eguidas pela mesma letra não diferem estatisti 

camente entre si, ao nivel de 5 %, pelo teste de Tukey. 

QUADRO 3 - Efeitos· de s eis inset i cidas no controle da Cigarrinha verde so

bre o r endiment o do f eijoeiro! 

Tratamentos 

A. Dieldrin - 0,12 % p.a: 

B. Dipterex .- 0,15 % p;a~ 

C. EPN - 0,05 % p,a. 

D. Rhodiatox- 0,025% p~a~ 

E. Phosdrin - 0,045% p.a: 

F. Diazinon - 0,06 % p.a~ 

G. Testemunha 

Rendimentos em lcg/ha 

1.181, 40 a 

.829,60 a 

1.140,80 a 

10470,40 a 

888,80 a 

911,00 a 

644,20 a 

+ As médias s eguidas pelas mesmas l et ras não . diferiram estatisticamente e~ 
tre si, a o nivel de 5 %, pelo t est e de Tukey. 
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QUADRO 4 - Efeitos de seis inseticidas no control e da "Ci garrinha verde" s.2, 

bra a massa total colhida e stand final do feijoeiro+; 

Tratnnentos 

A. Diel drin - 0 , 12% P;Il. 

B. Dipterex - 0, 15% p:a ; 

C. EPN - 0 , 05% p . a : -

D. Rhodiatox- 0 , 025% p . a . 

E. Phosdrin - 0 , 045% p ~a . 

F . Di azinon - 0 , 06% p ; a . 

G. Testennmha 

Massa Total colhida 
(glparcela) 

1 . 160, 00 a 

932 , 00 a 

1.056 ,00 a 

1 . 120 , 00 a 

874, 00 a 

1 . 044, 00 a 

710, 00 a 

55,00 

Stand Final ++ 

11, 41 a 

11, 25 a 

11, 22 a 

11, 43 a 

10, 06 a 

11, 37 a 

11, 93 a 

7, 00 

+ , ...., I 
As medias s egui das pela mesma l etr a nao diferiram estat~sticamente ao ~-

vel de 5 %, pel o t este de Tukey . 

++ Dados transformados em -rx--



QUADRO 5 - Ocorr encia de enfermidades no ensai o de apl icação de inseti ci das no combate a "Cigarrinha ver de " 

(Empoasca sp) no feij Oeiro+~ 

TRATAMENTOS 
B L ° C ° 

I II III I V 

Diel dr in - 0,12 % p.a. F+ B++ H++V+ F+ M+ V++ V+++B+ M+ ++ ++ 
F B g+ V 

++ 

Dipt erex - 0,15 % p,a, F+ B+ M++V+ B++ v+ F++ B+->cM+ V+ F++B+ M+++V+ 

BPN ~ 0;05 % p~a: B+ M++ V+ ::t+ V+ F++ B++ ra++v+ F+ B++ M+ V++ 

Rhodi atox - 0, 025% p:a ; F+ B+ M+ F+ B++ M+ V+ F+ B+++M+ V+ F+ B+++ M+ V+ 

:?hosdrin 
,J1 .• 

- 0,045;0 p,a. F+ B+++ M+ F+ B++ M+ V+ B+++ F+ B+ M++ V+ 

Di azi non - 0,06 % p .a~ F++ B+ M+ V+ F++ B++ M++V+ F+++B++ M+ V+ F++B++ M++ V++ 

Testemunha F++ B+ M+ B+++ M+ v++ F++ B+++M++ F++B+++ M+ V++ 

(++ F = Ferrugem (Urosyces phaseoli ) 

B = Bacteriose 

M = t4ancha angular (Isariops i s ~seola G~cc . ) 

V = Virose - Mosai co 

+ = Ataque l eve 

++ = Ataque ~édio 

+++ = Ataque sever o 

S 

V 

F 
++ B++ M ++ V++ 

F++ B+ M+ V++ 

F+ B+ M+ V +++ 

F++ B++ M+ V++ 

F++ B+ M++ V+ 

F++ B+ M+ V++ 

F+++ B+ M+++ V+ 

.3 
~ 
Vl 

f-' 
N 

--.J 
Vl 

b 
~ 
<D 
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A ocorr encia de enfermidades L~lui de modo decisivo sobre Os 

r esultados dos o.spectos estudados -o Os mo.iores do.nos foro.m ocasionados pela 
I bact eriose e r~~cbn-angular , tendo o at aque ocorrido durant e o per~odo da 

f l oração e f rutificação , r eduzindo e do.nifico.ndo as vagens . 

CONCLUSÕES 

Pel os resultados obti dos , conclui- se que : 

o. - Dos inseti cidas t estados, o.penns o Di pterex se mostrou in 

ferior no contr ol e da "Cigarrinbn verde" '-

b - H mhum dos produtos pr opor cionou o.umentc s ignificativo na 

produção, mas o Rhodi atox se mostrou superi or aos demais . 

c - A ocorr~ncia de doenças influiu consider avelmente nos com 

ponentes da produção . 
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